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A dictadura, embora desacreditada e mal vistá dentro e fóra do paiz, continúa a 
dcslIoni-ar a Republica, controvertendo a Lei, opprimindo a Liberdade e pondo em grave ris-
co a Pátria. 

Não será por muito tempo. Entretanto, nós, não cessaremos de bradar: 
i 

ABAIXO A DICTADURA ! VIVA A ' REPUBLICA ! 

q 1.re o qOf 
A demissâo do snr. dr. Ma- nobre e digna, que terra na al-

noel Monteiro, i-evi,ltante e ini- ma popular a ranis vibrante 
quis, attingindo as ratais g ral- consagração. Alem disso, illes-

ves proporções d'utn attenta- mo nas proprias camadas que 
do monstr uoso perpetrado se julgam priveligit►das, elle 
contra a soberania e indepen- dispõe de simpathias afervo-
dencia dos representantes da radas, o que não é de extra-

Nação, revestiu, não só pela nhar, sendo,`coino diz o cMun-
eutidade emioente que alvejl,u, 'do- n'um relido aias bem ao-' 
vias pela qualidade da illus- cenuado perfil do nosso que-
Ire pessoa que alcançou, uni rido amigo: 
tôrvo apparato de. demencia, 
um ta;] tresvairanient<, de des-
enfreada insanix.que bem mar-
ca a degeneresceneis, em que 
a dictadura começa a suceum-
bi r. 
De facto, nada gasta mais 

depressa do que a fadiga ani-j 
quilante do odio. 0 carrnseo• 
exhaure-se rapidamente na 
sua tragiei tarefa e termina, 
quaasi sempre, pela propria 
auto-execução. Oral a dictadu-
ra que alai estai, fremente de 
odio e tornada em carrasco 

das nobres vietimas que tem 
feito, rematará. cêdo. á sua 
obra de perseguiç,lo e. matri-
cidio, guilhotinada por si mes-
tra, marchando paira o pati 
bulo das justas reparações ao 
côro vibrante das execrações 
d'um povo, que tudo pode per-
doar, menos a SdItw.straçao 

dos seus direitos e a poste,rra-
ção dos principios ;austeros, 
que soube firmar a poder de 
ticrisnlado patriotismo. 

Dentais, o nosso povo, qen-
tiunental e—porque não dize-
]o?—fetichista, nào sabe ficar 
na concretisação abstracta dos 
seus ideaes, vindo sempre a 
corporisa-los ou personifica-
los nas figurais que, pelar sua 
seriedlade, pelo seu proceder, 
pela justar reputaçâo que se 
iizeraui,:elegeu para seus me-
neurs e a quem vota a paixão 
enthusiastica do seu melhor 
af acto. 
ura o snr. dr. Manoel Mon-

teiro é umas dessas figuras, 

1 

«individualidade digna de 
consideração e de apreço. 
Se a aristocracia fosse, 
em verdade, a erudição, 
o an3or pela arte, o coito 
da fornia, a noção do bel-
fo, seria um aristocrata 
esse-democrata, içam, ten-
do nascido do povo e o 
povo amando, tem a cor-
recção sobria d'um gen-
iteinanº. 

Deste modo depreilende-se 
bem até que grau a indigna-
ção lavra no espirito geral, 
por esse acto de inqualificalvel 
rancor, que, ferindo o Presi-
dente do Congresso das Repu-
blica, vietiniou um magistra-
do respeitabilissimo, que, gran-
•zeando sempre louvores e 
considerações, onde quer que 
foi chamado a evidenciar os 
seus altos meritos, como eida-
daìo, mais que estima, tem 
sempre attraido o enlhusiasmo 
affeetivo de todos os que o 
conhecem e sabem apreci'ar, 
de grandes e pequenos, rico3 As gestas das `Cruzes terão 
e pobres, de clero, nobreza, e ainda n'este anno condignn 
povo, como d'aiites se dizia. realisaq :o. D'ellas toma ini-

A díctadura, pois, oúenden_ ciativa - Associação Commer-
úo-o, affroatcu, até, predï- ciai➢ e no respectivo program-

lecções, que nâo pealo im, deu ima insere JÁ, como numero 
um grande golpe erra si pro- indispensavel, de toais provei. 
pria e, por este lado, só te- tosa utilidade e de maior al-
mos que cope isso nos cota- cance enconomico, ao nlesmó 
prazer, pois o nosso amigo tempo que de, maior relêvo da 

niais cresceu em prestigio e vida regional, x --- conceito ppbiicos e isso que ela •gricola. 

ahi esta, a cobrir-nos de, ver- Muito bem. Tudo merece o 
gonha, é mister que desappa- nosso franco applauso, não re-
reça, seja como fôr. gateando, a dentro .da espliera 

M- edievaZ 
—0 conde? fala, a prelibar o gozo 
o loiro pagem tremuló, beijando 
num mal contido anseio, leve, brando 
o morno colo branco e perftimozo 

:4 da Inngtiidâ- condessa. — Foi - se quando 
broxuleava a aurora. 0 olhar wolutuoso 
volve-o á estrada, alem, por onde o espozo 
ia, apoz a matilha, galopando.. . 

Rompe em concerto a musica sonora 
de ardentes beijos... Do castelo fora 
tudo dorme em silencio áquele dia-.. . 

Corre  matilha a secr_ilar floresta. 
E, en-iquanto o conde á caça o tiro asserta, 
a condessa feliz, chorava e ria... 

Das - Canções do norte -Teódoro 5 odrigues 

E que cêdo ha dP desaippa-
recer irão temos duvida, ven-
do até, corno gesto paroxisti- 
co d'estertor, esse attentado 
ominoso, que arredou do S. 
T. Administrativo unidos seus 
vogaes mais distinbtos. flutlra 
que imprime honra e caracter 

que nos cabe, o minimo exfor 
ço a flivoi- da propaganda que 
nos foi solicitada. , 

As J;estas das ̀ Cruzes são po-
deroso fac'to'r 'da ëc000utia lo-
cal, cuja finta faria gi-áçes 
trainstôruos. 

Nós sempre as encaramos 
a qualquer meio-a que. per- assim e vemos que, fìualmen-

tença. te, a corporação que, mais ou 
A dictadura não durará, " menos, representa o nosso 

pois e o sangue das suas vi- commercio, disso 
ctimas será torrente impetuo- convencer, não 
sa que, mais depressa, a fará 
sumir-se, tenham d'isso todos 
a certeza. 

FES T > S 

DAS CRUZES 

se veio a 

descurando, 
portanto, um interesse que, 
especialmente, respeita h clas-
se de, que é valioso orgauis-
mo. 

A -AssociaçãoCommercial• 
cumpre, pois, o seu dever e 
nós a saüdanios pelai sua ini-
ciativa e pelo criterio que 
amostra, dando importancia 
principal a essa grande ma-
nifestação da potente indus-
tria, que é a agricultura, base 
primacial da nossa riqueza. 

A hora que atravessamos é 
de desoluçào e tristezas. Isso 
nâo importa, porem, a que 
rião lhe opponhaiuos a m,-, is 

firme resistencia da energia 
de que dispomos. 

As J;cstas das `Cruzes, alem 
da itmportancia economiea que 
assignalamos,sâo tambeni meio Está publicado o segundo 
de levantar o espirito publico.) Buletilu do Partido Republi-

Não seja, pois, despresaado 1 cairo Portuguez, publicado pe-

e d'elle se aproveite o ensejo 
de demonstrar a vitalidade da 
nossa lavoura, conseguindo le-
var-se acabo a famosa PeL-
r a cl a ler. g ]ri cc>1OL, 
com todo o esplendor e brilho, 
para o que vinguem deve re-
cusar o seu mais vibrante 
concurso. 

Estes são os nossos votos. 

Um monumento ao 
tenente Aragão e 
demais officiaes e 
soldados que mor-
reram em Nauli-
la, combatendo 
contra os allemães 

Subscripçao 

Conforme as instrucYões rece-
bidas do Dirertorio do nosso Par-
tido, abrimos hoje nas coluinnas 
do nosso semanario uma subs-
cripção para o monumento de 
iniciativa do Partido Bepublica-
❑o Portuguez, em homenagem 
ao Exercito e á Armada, o qual 
se propõe consagrar a gloriosa 

o meinoria dos heroleos militares 
que, corno o bravo tenente Ara-
gão, na plaga adusta do conti-
nente africano,derramaram o seu 
generoso sangue em defeza da 
1'atria. 

Simpathica iniciativa, inteira-
mente despida de qualquer in-
tuito partidario, pois unicamente 
a gelou um nobre e acrisolado 
patriotismo, merece applausus 

geraes e nós lhe damos toda a 
solidariedade, abrindo já a su-
bscripção modestamente, mas 
com um grande sentimento de 
respeito, pelo nobre tìm a que 
visa. 

Era Nova e   2300 

Re••bllca•o Po•l••••e• 
O seu Boletim 
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lo Directorio 1913 1915 e cie signalado as grandes qualida-) Assente, pois, isto, e expli-
que foi seu redactor e comei des que superiorisarti o emi- l eadti a rasi`in do nosso silen-
lador o illustre ex-ministro da 
instrueçàO, sul,. dr. Souza Ju-
nior. 

E' um notavel trabalho, que 
archiva em 459 paginas toda 
a vida do nosso Partido, des-
de 191? a 1915 e que doeu-, 
menta, da fornia alais eloquen-
te e incontrastavel, a vigoro-
sa f(,-ça da grande aggremia-
çao poittica, que,se honra de 
ter por léader essa' enorme fi-
gura de valoroso portuguez, 
que é o eminente estadista, dr. 

Affonso Gosta. 
E para se verificar que não 

entra nos, entliusiasmos da 
nossa apeeciação gtuilquer ex-
cessiva dose de hyper-partida-
risnio,é compulsar-se o -•` ole-
tin » onde muito ha gtte obser-
var e meditar. 

Entretanto d'elle destacare-
mos as seguintes euggestivas 
notas. 

Commissões politi-
.cas....   14õ3 

Centros e ontro or- Total 9792 
Qàos .   339 

Jorgaes... ,  125 

Cainara mnnicipaes (só da 
rrgtitrtil ore) 204 

por ii7 de maioria republi-
carias da direita, 1218 neu-
tras e 2 monarchicas— 

Percentagem demographica 
eM J'ace do resultado das ultimas 

eleições odn7inislrativas - 

Dlaiorias' democraticas... 74,5 
» rep. da direita . 15.8 

>, neutros.'... 9,6 

k Bastam estes eloquentes nu-
meros para comp'r'ovaçtïo do 
que affirn)anio•3, isto é, do va-
lor, do Partido Republicano 
Portuguez. 

Dispóe duma força'podèro-
sa,, que uns apraz constata" e 
flue é afliriliação segura doiCorlselho 

seu fatal triaimpho, mesmo na 
lucra desleal e odienta que lhe 
move a dictatdura. 

U'isso este]}+m todos certos. 

A de;niissão 

do 1ir. Manoel 0!)t•iro 
A demissâo dr3 sor. dr. Ma-

noel Monteiro tem dado aso a 
que i opinião dó paiz, por en• 
tr•e, os protestos da mais justa 
iildirvn•ção, que nnó tem es-
condido, tenha levado até jun 
to do nosso querido alnsc,,o a 
ac,tsíprovação eloquente do al-

em que sua ex.a é 
titió, do urande prestigio de 
q'ite desfructa e da calorosa 
aillipáthia cóisn que é geral-
mente estimado. 
Á propria imprensa, n.io só 

a par•tidaria, corno até. a inde-
pendente ou adversa aos ide-
aes politicos por .que o illus-
tre lion,em publico plóitéa, 
com excepção, é claro, d'utn 
ou outro jornal desvairado pe-
la insania roais torpe, tem sa-
bido pôr em evidencia o que 
houve de iniquo na 'demissào 
de trio distincto magistrado, 
ao tnesino tempo que tem as. 

Pode 

neute cidadão e a aia consi-
deração que lhe é devida, 
Com tudo isso, que. toda. 

via, tios n,•o surpr•ellende, 

exultamos particularinente, 
reudeudo ao sor. dr. :Manoel 

llonteiro o preito constante 

da nossa iuquebr•autavel dedi-

cação. 

A «Joga» e adei;ecçãon 

dos drs. Affoì1So 

Cos ta -e ANI aga-
lhães Lima 

-Falta• e -defecçãõ•. Assim 
mesmo a imprensa a frete da 
gente wle.L4,1uia •o inventou, Fe 

, oao-eminetite estadis-

ta, snr. dr. Alfonso Gosta e ao 
grande republicano, snr. dr. 1la-
galhã-es Lima. - C primeiro por -
que fui á Suissa -ver um seu fi-
lho doente, luJiti; o segundo po r-
que era preciso desacredita- lo, 
;abandonou a politica. Afinal os 
calumnioSos boatos, a proterva 
invenção faliin de prompto, ! fi-
cando só em boa evidencia a in-
qualifgcavel torpeza dos•boiteiros 
sem escrupulosa 

n5'uga• e - defecção•? Pois não 
foste! Isso é o que (Ales riueriám. 
Mas não pode ser e cc;m tão de-
nodados combatentes se icem de 
haver os inimigos da llepubhca. 

►••a•li ias c [ injeiredo 0. 

ADVOG .Oo 

Escritorio: Rua Direita 

SUBSISTENCIAS 

cio, dêmos francamente o nos-
-so applauso r iniciativa da ca-
mura, chamando a atteução 
para a crise de -ubsistencias e 
indicando remedio para que 

essa crise possa ser, tio - nie-
nos, attenuada. Que os muni-
ei pes oiçam o • cippello e conse-
lho-, que aqui nâo publica-
mos, pelo julgarmos suflicien-
temente vulgarisado. 

e appello da Camara aos 

murlicipes 

ter-Qe tomado como 
proposito faccioso o silencio 
feito 'n'este jornal ã, volta d'un1 
-consceho e appello• que, sob o 
titulo—•ubsistencias -- a nossa 
cansara ou a sua comnlissão 
executiva dirigiu em folha vo-
lante aos Intlllaclpe9. Apressa-
mo-nos, pois, a drsf) er o equi. 
voto, dizendo, mesmo que, fi r-
mes e indefeetiveis, a dentro 
dos principios politicos por-
que ardenteinéiite cotnb<,te-
mos, não deixaremos nunca, 
i não ser por lapso, como a-

gora, de referii•mo-nQs aos a-
ctos publicos dos nossos id-
versnrios, n.ïo lhe regateando 
louvores, se euteud,-rinos que 
os merecem. 

Nilo sómos dos que nos ad-
versarios veem tudo niau N só 
cuidam de obter Interpr•et>içí«io 

inconfessavel hquillo que se 
lhes afigure meritorio, olhan-
do multas vezes mriis às pes-
soas, do que ás coisas e nãó 
arrefèeendo rancorts que, até 
nos pr•oprios assimiptos de or-
dem particular, sigo sempre la-
mentaveis e bem improprios 
do grau de civilisaçí°10 que, i 
despeito de tudo, vamos truin-
do. 

®s professores pri-
mãrios victi mas 
dos atropêlos ca-

mararios ? 

Assim no-lo diz um dos mais 
distinctos professores do nosso 
concelho, em carta muito penho-
rante, a que aqui consignamos o 
nosso reconhecida ac radecitnento. 

Desrespeitam - se 

as decisões dos nos-

sos superiores hie. 

rarsiuicos, proster-

gam-se os nossos di-

reitGs e violenta-se 

a nossa auctorida-

de D. 

rar-se, é ver-o submetter-se ao 
inimigo, n'urna cumplicidade ou 
inconsciencia, mais que lamen-
tavel, porque lambem se pode 
considerar criminosa. 

Nós não somos—nem nunca 
fómos— dos que advogamos a 
fomação do quadrado intransigente 
para não deixar adherir a trona 

fandanga. Não. Muito ao contra-
rio, fizemos sempre, como faze-
mos, a politica salutar da conci-
liação. Por isso nos não repu-
una ver, que monarchicos, d'hon- 
teta mesmo, salvos n'utr movi-
mento sadio dos seus ingenuos 
preconceitos ou pezada obseca-
ção, venham engrossar as filei-
ras republicanas e até em situa-
ção que lhes compita pelos me-
recimentos de que disponham e 
tenham afT'irmado. Por nós os 
receberemos de braços amidos, 
não duvidando ouvi-los e acata-
los nas indicações que fizerem e 
que forem harmonicas com a 

Tal é a acensação formulada 
pelo ailudido professor. A sua 
gravidade é patente. Entretanto, 
preciso é indicar fartos concretos. 
Venham elles e nós, çlesde .à 
promettemos j não ter fraquezas 
perante a' m usta reclaação que 
se tornar necessaria. 

A classe do professnrado pri-
mario rnereCe-nos especial Sim -

pa►hia,, do que temos dado sobe-
las provas: mas, alem i isso, o 
respeito á Lei e a resistencia que 
decidimos oppor a toda a oppres-
são e arbitrio, impõe-nos deve-
res que,' por nada, deixaremos 
de cumprir. 

Venha, pois, o libello, que nós 
me•traremos, que não foi em 

vão, que para nós se appelou. 

mos ver realisada nos laes ele-
menlos a que alludimos e que 
são mentores ou propulsores de 
toda a acção clã nossa auctorida-
de administrativa. Então, mesmo 
comò adversarios, os receberia-
mos com homenagem, ao vê-los 
ingressar com decisão e firmeza 
—mas assim—na Repu lle,11: e 
nada terianios que oppor ao sor. 
administrador, pelos preferir co-
mo pe -ceptores, nos seus ensaios 
politicos. 

Mas continuando elles a ja-
ctanciar-se do seu impenitente 
monarchismo, fazendo gala cio 
seu reaccionarismo e dispôr du-
ma auc►oridade da liepul,lica— 
embora pimentalm.ente dictatoriada 
—como de qualquer dos regedo-
res de sua confiança, que estão 
pondo á frente das parochias, ISSO 
é-no que não podengos convir e, 
portanto, aqui vamos lavrando 
o nosso protesto, ainda que não 
seja, senão para que se não di-

orientação geral do Regimen. Só- ga que vamos felios ilà core ente' 
mente tinhamos a reclamar-lhes t vergonhosa das abcli;;.ições e de-

posições, flue ahi niiseravelmen-
te se veem. 

Capitular, que capitule quem 
quizer. Nós, não. 

a declaração sincera da sua fir-
me conversão. 

Ora a salisfição d'esta neces-
saria exigencia, é que queria-

Reportagem senzanal 
Ler. Dorazingos 

•Eroìra 

Chegou a Braga, onde veio 
visitar; sua familia, o nosso 
presado amigo sr. dr. Domin-
gos Pereira, deputado por es-
te circulo e um dos mais de-
votados propugnados dos 
progressos d'aquela cidade. 

S. Ex.- demora-se alguns 
dias n desemaçar da intensa 
vida de trabalho que tem tido 

sentar pelo seu digno adminis-
trador, sor. Manoel da Silva 
,llattus. 

IDr. Angu sto 
ï•orsteiro 

Com s. ex.— mãe,esposa e ir-
má passou a Pascon em Vlaria 
do Castelo, de visita ó ex.1t,• fa-
milia Vieir r d'Araujo, o ros-

em Lisboa. so illistre amigo sor. dr. Au-
Os nossos cumprimentos, custo \lorgteíro, distinto advo-

gado nesta comarca. 

.dela administração 

Tomam carta vez maior vulto 
os clamores que nos trazem, à-
cerca do que se está passando 
peia adMinisir.tçãò do conrelho. 
Segundo esses ela mnres,afli ,glle111 

menos manda ou dirige, é o sr. 
administrador. 

Quem iailia e risca, põe e dis-
põ,,, são elementos estranhos á 
R,•pliblica e até seus declarados 
inimigas. 

Ora isto, em verdade, não faz 
sentido. 

Qno o snr. administrador gnei- 
ra fàier a politica que superior-
mente lhe indiquem, a'dinitte-se. 
Que, não sabelido decidir-se por 
si, siga os consellios de quem 
julgrie melhor orienta-lo, ',am-
Win se comprehende. Que lenha 
rnesino para oracglo, ou oracu-
los, aniigos eieci imos monarchi-
cos, ruas convertitios ou, pelo 
trenos, a câminho de conversão 
ao bons credo, aindá se aeceita. 

Agora o que não pede tole-

Juiz de L?iraito 

De regresso da inspéção á co-
marca de Montalegre, já se ins-
tallou coar sua familia nesta vi-
la, o sor, dr. José da Silva Mon-
teiro, mer•itissimo juiz d'esta Co-
m area. 

S. ex." reassumiu desde logo 
o exercido das suas funcções. 

éPA dra•inistrador 
substituto 

Foi nomeado administrador 
substituto deste concelho, u 
sor. Antonio de Souza A-re-
vedo. 

I`.Zo • Gil -i<- -,ex,te-

Js4onta-se uma bocca áe incendio 

' A direcção do theatro - Gil Vi-
cenle> fez montar uma bocea de 
incendio, insiallando-a em Jogar 
que milito bem se, prnporeinna a 
faze- Ia utilisar, quando seja ne-
cessario. 

As experiencias tiveram lugar 
pelas 15 horas da ultima sexta-
feira, dando satisfatorio resulta-

J'ornass 

Recebemos a visita, «0 Pe-
tardo» nova prlblicxção jorna-
listic a dr Cspuzende. 
--Tambeir, nos visitou a « Ter-

ra Portugnezwe novo e. valente: 
ca,npeào do Partido Detnocia-
tico, conforme ,e vê, do nunse-
ro qne terno` presente. 
Aoradeeemos. 

•orriaria _•3ar3ta 

Beabsor, m se semanapas-
snda as festi• id;sdes que en, 
de uso levar a efeito nesta vi-
la. 

N,a gaiata- feira ó noite snitt 
da egrelri dn 1\9isericordin a 
prociss.io do Erre Howo que 
ia bera orgauisad.a e cora mui-
ta ordem. Percorreu o itiue-
rario do, costume, seguida pe-
la banda dos Bombeiros Vo-
luutariosque tocava uma mar-
cha adequada elo acto. 
Recolheu c•èrea das 91 ho-

ras subindo em seguida no 
pulpito o coubecido orador sa-
grado sr. P idre Gaspar ltoriz, 
de Guiriiii•ães, já multo das 
relações do pubiit;o bas-cellen-
se, pois até uleilnnmènte pre-

lo. gou os sermões quar•esmnes. 
A convite da direcção assisli- A concorrencin de povo foi 

rã  diversas entidades, entre as a do costume, dando Jogar a 
quaes vários representantes da que as doceiras e confeiteiros 

fizessem bom negocio. 
imprensa' Na sexta feira teve togar no 

A - Era Nova> fez-se repre- templo do Bom Jesus da Cruz 
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a cerimonia da"SolerInde, pré-
gando tambem o snr. Padre 
Gaspar (toriz. 
No snbado pelas 9 horas os 

sinos de todas as egrejas to-
carn m á Aleluia. 
No domingo e na segunde 

feire o revd pnroco arr,lou fa-
Zendo i costumada visita pns-
e•81, su,•edendo o mesmo em 
todas as fr•egirezias do conce-
llio. 
As repartições publicas fe-

charam desde a quinta feira 
ao meio-din até ao snbado por 
determinaçãu snperior•-

medido 
de ca•aiz.Lzerl.to 

Foi pedida a mão da ex.,„a 
sr.a D. Mar•in Helena Correia 
d'Almeida Peixoto, gentil se-
nhora da nossa sociedade e 
enteada do snr. Albino Leite, 
redactor da « Folha d,r Mnnhã-, 
para o sr. Luiz de Matos Gra-
ça, inteligente academico da 
Uníversidade de Chimbra e li-
mão do sr. dr. José de N.latos 
Graça, ilustre clinico e Presi-
dente da Camara Municipal 
deste concelho. 

" >•ati5ado 

Realisou-se hontem na. egreja . de 
Barcelinhos o batismo de uma fìthi-
nha d3 i nosso prelado amigo sr. Pla-
cido Luinela, habil farnr,u•eutico 
A neolita recel;eu o nome de fiaria 

Antonia e teve cosmo padríoher,s o sr. 
Antonio Faustino d'Andrade, tesou-
reiro da fazenda publica erri Ilhoa o 
e pi in:o da sr.a 1). Ema Lan)ela e sua 
ex.II38 esposa, que foi representado 
pelo sr. José Humberto d'Andrade 
Faria. - • -
0 sr. Lamela, e sua esposa reuni-

ram em segtii(l:+ em sua casa algu-
mas pessoas de familia e das suas 
i•ekçZes em uma lesta intima c;ue 
dt,cç)rrk;ri i;o m4 o da maior anima-
ção rrc beuúo todos os convivas ca-
ti\,uites provas de estima por parte 
dom tono; da (:asà. 
A<) fiosso bons amigo e a sua ex." 

esposa apresenixmos as t:oss s fel-
citações. 

D1, sde sabido que guarda o 
leite o sr. dr. Luiz Ferreira, bem-
quist(4 clinico e facultativo mu-
nieip:al. 
—Passam encomodados de sau-
de os srs. João d'Alnleida Va-
lene,t, escritnrar•io dos caminhos 
de f,•rro do Minho e Douro e Jo-
ão Feroarides, liscal dos itt)pos-
ta•. 
—Está nravemente enfermo n 

menino Antonio, lrlhinho esir•e-
nlecido do sr. Fernando Andra-
de, digno ajudante da conser•va-
toria. 

C:igzer•zato£-Jra.fo 

Depor; de uma 1nterrução, 
rtltitivada por urna gnestinncul:t 
gw.,, riruilo leni servido para en-
ti,vier os ocios do incio e oeupar• 
pt1sstias tJne não têm que fazer, 
voltnn a funcionar este a,Trada-
vel pass.dcmpo; o unico que se 
oit;reco ao triste bar'celense filie 

terra a modéstá etigincia de es-
pirito de passar algum tempo I'ó-
ra tios lençoes da cama e livre 
das impiedosas chuvadas da i-tia 
ou das impertinencias da repar-
t1Ç"n0. 

t'ors até som esse estivermos 
p• ra ticarl .. . 

:geria niedrda de economia 
por causa da é,tlerr:t?9... Deve 
:,cr dTnrn mande alcance poupar 
a eléiricidade.. . 

0 que é certo é que já no do-
rrtingtt e 2.a_ feira ultima houve es. 
pétaculos com fitas milito atraem 
tes, juntando mais uma noite a-
legre ás muitas de festiva e me-
moravel tradição. 

1:>e3irvraYXce 

Deu á luz uma formosa cri-
ança a ex.°1a sr.a, D. Amelia 
Correio, esposa do sr. Antó-
nio Fernandes Correia, rocio 
drt considerada firma comer-
cial Tomar, d'Araujo & C.a 
Mãe e filha estão bem pelo 

que felicitarmos o sr. Correia. 

Tt~ a11ecirx-xaaztos 

Finou-se nesta villa em casa 
do snr. Manoel Portella, coar 
41nem vivih, a sr.a D. Carolina 
Rusa do Sacramento, cujos fu-
neraes se realisaram ante-hon-
tem. no tetnplo do Bom Jesus 
da Cruz. 
—Tarnbem falleceu o estima-

do sacerdote, sr. Padre Anto-
nio Baptista, Gntigo coi eiro,do 
Senhor da Cruz. 
Pezames aos doridos. 

=oE•SaStr<•S 

Se ,não fosse a coragem e 
sangue frio de um homem, 
teriamos hoje de lamentar a 
perda de duas vidas. Dois ra-
pazes que andavam rio rio Ca-
vado perderam o governo do 
barco e foram de encontro a 
um dos corta- mares, a que 
se amarraram, detendo-o na 
carreira em que ia precipitar 
se no cacl►ão do açude. 

Socorreu-os Manoel Batista, 
criado do sr. tenente Julio Fa-
ria, que desceu para o barco 
pur uma corda presa na ponte. 

Acha-se em tratamento no 
hospital da Miseridordia,Fran-
cisco d'Arauju, de Remelhe, 
que deu um profundo golpe 
demachado no pé esquerdo. 

Tambem ali entrou ante-
hontem, Antonio Gomes da 
Silva,lde Goros, com uma gra-
ve contusão do olho esquerdo 
resultante de urna queda. 

evicta 
dc; in.speccão 

0 eginmando do regimento 
de infmitaria de reserva r.(> 8, 
faz ,abei- ás praças lioenr;eadas 
e das tropas de reserva per-
tencentes ao regimento de ca-
vall,irla n.« 11, ao 8.o esquadrão 
de cavallaria de reserva, ao te. 
girrierito  de infantaria n.° 8 e 
de reserva n.° á e 3 ontras ar-
mas e serviços domiciliadas no 
concelho de ílarcellos, que de-
vam cbmparecer ❑o quartel do 
3 ° b<ttalhào do re;ir.icnto de 
itifanteria n.o 8. n'aquella villa, 
nw, dias abaixo designados aS 

9 horas com) as respectivas ca-
dernetas militares, e os artigos 
de iiniforine, srrtn de lhes ser 
`,assada a revista de inspecção 
determinada no Re(,Yulamento 
Gera! do Serviço do Exercito: 

Eira 13 de Junho: Abbade de 
Neiva, A.borim, adàes, Aguiar, 
Ai,ó, Aidren, Alheira, Alvellos, 
Alvito (S. Martinho), Alvito (S. 
Pedro). Ginzo e Arcozelo. 

Eni °10: areias (S. Vicente), 
Areias ti(, Vilar e Madalena, Ba-

lugr3es, Baicelinhos e- Barcelos. 

Em 27: Barqueiros, Bastuço 

—Erra visita a seu irmão o 
snr. Tristão Bacelar, conside-
rado secretario de tivamças 
nos Arcos de Val do V(;z, ccr-

;Santo Ectevam), BsQInço (S. contra se ali o snr. capitão ! aqui o snr. tenente Pires Mon-
Joào), Catr,bezes,Gainpo, Çara- Nicolau Bacelar, inteligenteteiro, de Viana do Castelo. 
pecos, Cm,reir:a, Carvalhal.-Cijr- oficial do 3.« batalhão do S. I 
valhas, Chavão, Chorente e —Embarcou em Viana com 
Christelo. 1 —Esteve na sua quinta do destino ás Carmrias, devendo 
Em 1 de Julho: Cossourndo, Galo com sua familia o snr. regressar depois de curta de-

Courel, Conto, Creixomil, Dur- Jorge Cruz, ilustre funciona mara, o sur. D. Salvador Do-
raes, Egrejá Nov>í, Encourados, rio superior do governo civil ; menech. 
Faria, Feitos, Fonte Coberta, do Porto. 
Fornelos, Fragoso e Galegos 
(Santa Mama). —Passou uns dias nesta vi-
Em 11: Galegos (S. Martinho), Ia em casa do snr. dr. Mattos 

Gamil, Gilmonde, Goios, Gri- Graça, o snr. padre Alberto 
mancelos, Gueral, Lama, Lijó, Barbosa, ilustrado abade de 
Macieira de Ries, Manhente, Carapeços. 
Mariz e Martin). 
Em 18: pidões. Milhazes, Mi- —Vimos entre nós os snrs. 

nhotàes, Monte de Fralães, 11ou. Luiz d'Andrade Vilares, im-
re, Negreiros. Oliveira, Palme, portante negociante no Porto; 
Panque e Mondim, Parndela, Manoel d'Ar-aujo Coutinho Ju- 
Pedra Furada, Pereira, Pere- nior e familia, Ide Fanialicão; 
lhal e Pousa. Domingos Ferreira, capitalís-
Em 25: Qnintiães, Remelhe, ta; José d`Azevedo Figueire-

Rio Covo (Santa Enaenia), Rio do. empregado da casa Bor 
Covo (Santa Enlalia), Iloriz e ges & Irmão; João de Voscon-
Quiraz, Sequiade, Silva, Silvei- colos Bandeira e Lemos, em-
ros, Tamel (Sant.i Leocadia), pregado comercial em Viana 
Tamel (S. Fins), Tsiiiel (S. Ve- do Castelo; Eugenio Roriz de 
rissíma), e Trevosa. Azevedo, secretario de finan-
Em 1 de Agosto: Ucha, Var- ças na Povoa de Lanhoso, e 

ze e Crojães, Viatodos, Villa Acacio Gonçalves da Costa, 
Boa (S. João), Villa Cova e Ba- negociante em. Espozende. 
nho, Vila Frescainha (S. Marti-
nho), Vila Frescainha (S. Pe- —A passar as festas com 
dro), Vila Seca, Vilar de Figos, sua familia esteve aqui o ros-
e Vilar do í\-conte, so amigo snr. Joaquim Viria-
As praças acima menciona- gre, considerado negociante 

das, que com os referiÃO., arti- do Porto. 
gos e cadernetas militares, se 
apresentarem na secretaria do 
regimento de infantaria dN re-
serva citado em qualquer dos 
quinze dias que precedern os 
lixados para as revistas de ins-
pecção, das 11 horas até ás 14, 
são dispensadas de comparecer 
no dia marcado. 
As praças já referidas que 

faltarem a esta obrigação espe. 
cial serão punidas nos termos 
do citado Regulamento. 

As ' praças a comparecer são 
as alistadas desde o prin4,1pio 
do anho de 1903, até 1 de rnar-
ço de 1911 iuclusivé. 

P•.. S7oz da 

pwTc>ciclade 

Deu entrada em a nossa re-

dação <A Voz da il9ocidade-, se-

manario independente, de Setu-

bal. 

Agradecemos a visita do il-

lustre collega. 

Pela sociedade 

De visita ao venerando e 
respeitabilissimo bareellense, 
snr. José de Beça e Menezes, 
chegar.+m ante-hontem á U-
lustre Quinta & Granja, onde 
se demoram alguns dias, o 
distirieto cavalheiro, snr. José 
Bazilio Cistel-Branco, um dos 
considerados directores da Es. 
cola Academica de Lisboa e 
sua ex.,W1 esposa. 

—Passou com sua familia a 
Pascoa na quinta dos snrs. 
Viscondes da Barrosa, seus 
sogros, em Vila Franca, o nos-
so presido amigo snr. dr. Te• 
otonio da Fonseca, ilustre cori-
servador do registo predial. 

—Hospede do snr. conse. 
lheiro Sá Carneiro, seu sopro, 
esteve nesta vila com sua fa-

milia, o snr. dr. Alfredo iVlo- j N'este estabelecimento, no seu Venero; ninito bani mon-
raes Almee distineto cau-
sidi tado, encontra-se á venda, chá, café, arroz, assucar e bacalhau. 
sidico portuelnisse. Azeites e massas de "superior gnalidnde. 

Bolacha riria e biscouto de Valongo e Povoa. 

LPreçc> sem cc->rxapete-rici-x 
'ÇaTi item, pcii , cesta casa ! 

—Estiveram -em Braga os 
snrs. dr. Matos Graça, abali-
sado clinico e Manoel da Silva 
Matos, nosso prosado amigo 
e administrador deste sema-
nario. 

—Esteve na sua casa de S. 
Verissimo o snr. Joaquim de 
Castro Gomes, co-proprieta-
rio da importante «Casa da 
Indin», do Porto. Ali ofereceu 
no domingo de Pascoa um 
lauto jantar ao snr. Santos, 
seu sucio, e á sua familia. 
—Foram na sexta-feira pas-

sada á Povoa de Varzim, os 
snrs. dr. Matos Graça, Luiz 
Graça e abade de Carapeços. 

—Está com sua familia na 
sua quinta de S. Pedro d'Al-
vito, o snr' Antonio Carmona, 
considerado negociante no 
Porto. 

—O snr. Manoel Guimarães, 
importante negociante da mes-
ma cidade, esteve com sua fa-
milia na sua magnifica viven-
da d'Arcozelo. 

—Foram ao Porto os snrs. 
dr. José de Cnstro•Faria, con-
tador desta comarca; João Vi-
eira Ramos, gerente'do Ban-
ca; Adelio Esteves, ex.'°as es-
posa e sobrinha; Manoel An-
gusto de Passos, Antonio Ro-
riz Azevedo e Elizeu Azeve-
do. 

• NN fTN  CiUS 
Editos de 30 dias 

2.a publicação 

No Juizo de Direito des-
ta camarea, cartorio do 
1.° oficio e no prUesso 
de arrolamento requeri-
do pelo 1 kicyistl'ado do 1I:-
nisterio Publico aos bens 
da lierança da finada Ma-
ria Sebastiana Exposta, 
moradora que foi na lfre-
guesia de Oliveira, desta 
mesma comarca, -- cor-
rem editos de trinta dias, 
contados da publicaçito 
do ultimo anuncio no «D 1- 
ario do Uóverno»; a citar 
os interessados incertos 
para deduzireni a sua 
habilitação na segunda 
audiencia, depois de lin-
do o praso dos mesmos 
editos, visto alear-se que 17> 
a dita pária Sebastiana 
Exposta faleceu sem as- 
tendentes nerrl drs.-en-
déntes e sem herdeiros 
cel-tos, e, por isso, pPr'terl-
cer ao Estado a l4ei,#tiça 
dela. 

Barcellos, 22 de mar-
ço de 19115. 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito, substituto, 

Sá Ramires 

0 escrivão 
Manuel Cardoso d'A Ibuquerque 

ACABA DE APARECER 

0 sof IQ 0hás Crilllleas 
d 

POR 

.Maria Pino >-iqueirinhas 

E' um livrinho de contos, 
com uma linda capa e muitas 
gravuras. Eis o titulo dos ,7 con-
tos: «O talisman precioso». «0 
anel da Rainha». «0 tear de oi-
ro». «0 castelo maravilhoso». 

—De visita ao snr. alferes «A Zaidínha». « A visão de nrn 
Tavares de !`Magalhães, esteve ' anjo». «0 tocador de violino.» 

!\Toou Mercearia e U>apelaria 

-- DE --

Joaquim Vieira pia Cosia 

Rasa D. Antonio Rara-oso, 64, 66 



TYPOGRAPHIA E'1•'.N'CADERN.AC_A0 
DE, , 

Premiado com. medâIha14e prata na :Exposição Agrieola e Industrial cie - arcellos cie 1903 

RUA DO INFANTE D. HENRIQUE, 61 A. 65 -- BARCELLOS 

Imprimem-se, com a maxima perfeiçao e rapidez, cartões ç;'e visita a 200, 2!r0, 
300, 360 e 400 reis o cento, bem como: rotulos a cores, circulares, facturas erive:o-
des, prospectos de varios formatos egosfos, programmas para festividades,jornaes,ete. 

Pata cartões •ie visita manda-se mostruario de tipos a casa do-freguez. 

+ Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a qualidade de li-
vros desde a encadernação mais simples a mais luxuosa, não havendo n'esta viila 
competidór n'estes trabalhos. Livros denotas para tabelliaes, em branco para com-
mercio, confrarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, etc., etc. 

0 LIVRE PENSAMENTO 

Vi.ctox-i dE>ereá irei 

JULGAR 1_)'•'US 
TRABALHO D'ALTA TRANSCENDENC, IA. FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a sciencia esrrrpgandoos pl'econcei-
s  .z. tos biblicos e :os dógmas absurdos das religiões que teem domi•.   ,. 

nado o mundo e entravado o progresso. 
A. luz iluminando uma era nova, libertando o espirito da 

mnlliër e cia creança da tutela nefasta dos jesuitas e das con-
gregações religiosas.] 1 ip1 

Trifidos, dos ca . itssácrs : = Divaì?ando—Onde rinclpia ' ' ,r1• ••- P" ff11 ••• [• P 
e onde acaba D? s—A preocup7çào da hu+nranidadã = Biblia, 
R Historia e a Filosoria—A terra segundo os sabitis—Us 'crimes 1 vol. de 470 paginas. Preço •• o v o f1I C C I O A Pi lo 

O ira Menti Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o livro br. 0 c?ntavos, ene. 70., d ! 
irei, imoral que ha-JnihamPnto do Drtis da (cerra—Eunecka!• « A Roda de Portu;alD bons- DA 
Jt,richó—U 1>gito historico até ao eZcdo do privo de 1loi séS.—, tará de • vol. de 470 paginas • 4 
1*llosofando—Filosofando e continuando— Densos e reÍigi• s— cada um. Está priblicado o 1.° E• • POR T UGUES A 
Autos de fé, tormentos, morticinios e assafisinios em dome do volume gne.é uma obra encan 
Deus crist3o=--:• separàção da egreja dotado. tadora. «0 P+imeiro de Janei- Redigidò em harmonia com os modernos principios da sc!-

O livro é dediear;.o ao eminente homem (VEstado' o iluGfirP ro», disse o segninte: „ i, envia da lìnguaQem, e em 'yue ,e contém gnasi o dobro cios co-
cidadão Dr. Afonso Costa, e é uma' homenagem rr brande PIO- ( «a Roda 'ci¢ Portugalú é um •biflos até agora rF•,JiStrados erii todos ns dicionarios portu-
ptigandista regnb.icnno Dr. llagalhá" i má, GGtao=Mestre ` c1a livro para artistas e ura livro eses além da sai!<f izc'r a todas as grafias legitimas espesi-
Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial é aos'livre• pensa- para pata-otas, am livrou para e• lamente `a que tem sido mais usual e aquela que ic,j prescripta 
dores, _ ruditos e um Livro para a póro: jügclalfriétite em 1911 

Um volume èm ed brochado e com os retratos ìlós pér- A linda terra portuguez•, cone 
sonaaent; a rinem é dedicado?! , 

os seus myin s,co itcis é seus e- NOVA EDIÇÃO 
Preço: •20, custo da edição. - •1' vend.'a em tódas" as li-- suas prtisaens, cora os seus he-

vrárias.—Pedidos deusa#naturas,reveda, ou graudés escumes- toes e cgrr• aa suas gloria,,rës-
das a Luiz Pereira—Jogo cia Bola—Obidos. >' r. plandece etil cada pat;ìua COM 

nrn ft;!goi• desusado entre nós, de mais 20:0041 voc:rbulos aproximadamer.?e 

n;ima hotnenauleiri sobriamente A 2. 1 edição do « NOVO DICION A RIU DA iANGUA POR-
ronrrn ,, fan , em que as penso- TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
"nagens, , fantasiadas dentro da b 
:maior verdade, vão derraman paginas cada um 

REVISTA ITENS-, L DE IA 'ER.ATURA, ARTE, SCI"ENCIA do não só noções limpidas e 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL rapidns sobre sçiencias uatu-
raes e principalmente sobre os 

Director literario, Dr. Teixelea de" P, arais nelhores. invPntos iodernos, 
tico, Aritorrio Carneiro.—Director sclentifico, Dr Jnsé de i4la - como, sobre higiene, educação 
galhães.—Secretario da redacção, editor e administrador, Alva- cívica. morai, etc. 
ro Pinto. Ao mesmo tempo, o leitor é 

ESTÁ Á' VENDA 

••:seus s i•i •l• c pca€•s 
POR 

A. Y- enuncia Pacheco 

IMPOR t•i•T COMPANHIA 
DE SEGUROS 

SocieClade.anonirna de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.000:0005. 

i Agente em Barcelos: 

•Tieira •Telo-o 

Correspondentes:— Paris, Philéas Lebesgue.—Salamanca, Mi-
guel,de Unamuno. 

Propriedade de «A Renascença por '.-ug _s ea» 

i 

PREÇOS (Pagamento adeantado) Portugal, evnïso b10 Sq-
mestre,•'). Ano, 1 y00.—África e India, 0512;:t0 e 1520.--
Espanha,. 60 ot.; 3 pesetas e 6 pesetas. — Estrangeiro, 60 ct.; 3 
francos e 6 francos. Brasil, X60, fflO e (; r500 ( fraoes). 

P:tEÇU dos anuncios (por publicação) 1 pagina, na capa h•')0: 
Alem do texl.o, 3000. —.112) •pagina, °? rrz0 e 1v (;0. — 1lh a pagi 
na ' 1,$2 e 890 - 

(Não se satisfazem os pedidos que não venham acompanha-
dos d̀a respectiva importancia. A cobrança é à Gasta'. CIO asai 
nante. 

DEPOSII'ARIOS—N9 Porto—Livraria Chardron -de Leio & 
Innáo. (.21!'liiet)tas; Er i Coinibr <i, F. I• rança & Arménio Arriado; 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aarea. 

PrNl o',600 réis. 

ACABA DE APARECER 

por %asá •tgost nho 

em•x•l•acló, a cada passo, por 
brilhantes e enternecida, de,-
crlções, e por um est!!e,em Fe 
ral cti'stalino e simples, embora 
tambem frègtièntemente rolo-
rido com uti,i vigor de 1nólvida-
vel orit i.tralidade. 
0 seíi autor pessoa ò e sen-

tiu-o de todh a sua alaria, com-
patriota e cginò aí•tl•ta, coose-

ndo oU recer dele talvez " a 
pua verdadeira obra{ lìrima, e 
valorisailò, como nénhuma,'pela 
mais elevada, devoção ao ti-ãdi-
cionalt5nlo naGjoiial,n 

N0•'.1D.•DE I,ITERA.RIA 

`U 11 íN1VAS 
e. o Gral. Dantas 

Jansura Ó'unl «Cardeal diabo* 
Á venda no Brasil nas seguintes crdades:.Rio dd Janeiro, Pa-

rá.. Ela naus, Pernambneo, Baia 8 Santos; na Africa, em C.oanda, R(,cpnsta historiça ás acusa'- i 
Catumbella e Lourenço Marques; na'India, era' Nova Gôà: _,5e, ft--it.,s pelo snr. Jnflo Dan 

' tas áir t:onrlestavel 1• No'no A!- Em publicação esta magnifica obra; composta de 
Redacção e administração—R. da Aleg'r'ia, 218, Poda).- vares Pereira, por AÏ3GUSTO nos volumes. 

VOBLNZ. Concluida a sua publicação será distrlbnido um brinde a 
Tipografia—Costa Carregal, travessa Passos `Iannel,,27, Porto Uai vol 'me, ilustrado, b20. todos os assinantes, que cons`m' de amar grande estampa co-

Em todas as livrarias. Pedidos lorida representando o Palaclo de Crystal do Porto. 
Toda apcolaboraçào é ,-) licitada.. Toda a -orresponilencia de., á Liv raria FPt in. 70 ;Rua Nova Assiwna-se n; i carta edlttrr•a 2elern & C. a Siiccessores—Pua 

ve ser,,dirittitla r.o :.eci'ctàii• da recliicç<o ido A1n ada, 7i---Lisboá. do Mat•echal Saldanha, iG —I:isi.oa. 

6ssencialmenfe refundida, corrigida e amplicaa com regisìro 

A' venda em todas as livrarias e na 

LIVRARIA CLÁSSICA EDITORA 

d.e 13. lo/JC. ameixeira •c Comandita. 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

NOVID111DE 81E'_2•c c TAZ 
Rodoip•ao atire. 

i De Berlim a Bagdad A C U E f n R A E A  
Tradugcção do capUSa M. oraes Rosa 

1 volume cie cerca de 250 paginas com uma capa allegorica 
a côres, preço x530. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na « A EDITORkA--Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

AS MULHERES DE BRONZE 
pop Xavier- 'cie Mentépin 

.• 
peque-


